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RESUMO

TÓSCA, Marina Borba. Erva-baleeira (Varronia curassavica jacq.): uma revisão de
escopo e determinação da composição nutricional e química. 2024. 147f.
Dissertação (mestrado em gerontologia biomédica) - Escola de Medicina da
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2024.

Varronia curassavica Jacq., chamada popularmente de erva-baleeira, é uma planta
bastante conhecida no âmbito farmacológico. Devido às suas propriedades,
principalmente anti-inflamatória, tem seu uso descrito na farmacopéia brasileira
como medicamento fitoterápico. Adicionalmente, é utilizada por algumas regiões do
Brasil em preparos culinários, uma vez que seu aroma e sabor remetem aos de
temperos industrializados. Apesar disso, é pouco descrito sobre sua composição
nutricional. A presente dissertação é composta por dois artigos: I- apresenta uma
revisão de escopo sobre a composição química e nutricional da erva-baleeira,
seguindo as diretrizes PRISMA-ScR. Foram realizadas buscas nas bases MEDLINE
via PubMed, EMBASE, CENTRAL, WoS, LILACS e BVS. Como literatura cinzenta,
foram acessados o Repositório de Teses e Dissertações da CAPES e o Google
Scholar. Incluiu-se documentos originais que abordavam a composição química
e/ou nutricional da erva-baleeira, sem considerar limites de idioma, ano de
publicação e tipo de documento (artigos, dissertações, teses, monografias). Foram
identificados 5.078 registros, dos quais 57 foram incluídos. A maioria dos estudos
(n=54) era sobre a composição química, dois sobre a composição nutricional e um
sobre ambas. A origem da maioria dos estudos foi o Brasil (n=51). Dos constituintes
químicos, alfa-pineno, cariofileno e humuleno foram os metabólitos secundários
mais frequentes. Já os principais nutrientes verificados foram potássio, zinco,
manganês e cálcio. Ressalta-se que a literatura ainda carece de estudos referentes
à composição nutricional da planta. II- trata da determinação da composição
nutricional e de metabólitos secundários (compostos fenólicos e flavonóides) nas
folhas da V. curassavica Jacq. provenientes de duas localidades do Sul do Brasil.
Coletou-se acessos de Santa Catarina (SC) e do Rio Grande do Sul (RS). No que
se refere aos macronutrientes, identificou-se, em ambos os acessos, lipídeos (3,2 %
m/m - SC e 3,37% m/m - RS) e carboidratos (7,67% m/m - SC e 7,12% m/m - RS).
Não foi possível detectar proteínas e açúcares. Quanto aos micronutrientes, foram
quantificados os teores de Ca, Fe, Mg, Mn, K e Zn em ambos acessos. Apenas Mg
demonstrou diferença estatisticamente significativa entre os acessos (teor maior em
SC). Em relação aos metais, foi possível quantificar o teor de Al, As, Cd, Cu e Ni em
ambos os acessos. Não houve diferença estatisticamente significativa entre os
acessos. O teor de Pb foi verificado apenas no acesso do RS e não foi detectado Sn
em nenhum dos acessos. Ainda, dentre as vitaminas analisadas, verificou-se teores
para ácido fólico (B9). Dos seis compostos fenólicos dosados, os que apresentaram
maiores valores foram ácido ferúlico [166,63 mg/g MS (extrato etanólico - SC)] e
cumarina [60,64 mg/Kg MS (extrato etanólico - SC)]. Já o flavonóide mais



abundante foi a catequina dosada no extrato aquoso (10,49 mg/Kg MS - RS e 6,37
mg/Kg MS - SC). Conclui-se que quanto a composição nutricional, apenas o teor de
Mg foi significativamente diferente. Já os metabólitos secundários variam de acordo
com o local de origem da planta. Salienta-se que estudos acerca do seu uso
alimentar necessitam ser ampliados.

Palavras-chave: Composição Nutricional, Composição Química, Cordia,
Erva-baleeira, Revisão da Literatura.



ABSTRACT

TÓSCA, Marina Borba. Erva-baleeira (Varronia curassavica Jacq.): A scoping review
and determination of nutritional and chemical composition. 2024.147p. Dissertation
(master´s degree in Biomedical Gerontology) - School of Medicine, Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2024.

Varronia curassavica Jacq., popularly called erva-baleeira, is a well-known plant in
the pharmacological field. Due to its properties, mainly anti-inflammatory, its use is
described in the Brazilian pharmacopoeia as a herbal medicine. Additionally, it is
used in some regions of Brazil in culinary preparations, since its aroma and flavor
resemble those of industrialized seasonings. Despite this, little is described about its
nutritional composition. This dissertation is composed of two articles: I- presents a
scoping review on the chemical and nutritional composition of baleeira, following the
PRISMA-ScR guidelines. Searches were carried out in the MEDLINE databases via
PubMed, EMBASE, CENTRAL, WoS, LILACS and VHL. As gray literature, the
CAPES Theses and Dissertations Repository and Google Scholar were accessed.
Original documents that addressed the chemical and/or nutritional composition of
baleeira herb were included, without considering language limits, year of publication
and type of document (articles, dissertations, theses, monographs). 5,078 records
were identified, of which 57 were included. The majority of studies (n=54) were on
chemical composition, two on nutritional composition and one on both. The origin of
most studies was Brazil (n=51). Of the chemical constituents, alpha-pinene,
caryophyllene and humulene were the most frequent secondary metabolites. The
main nutrients verified were potassium, zinc, manganese and calcium. It is
noteworthy that the literature still lacks studies regarding the nutritional composition
of the plant. II- deals with the determination of the nutritional composition and
secondary metabolites (phenolic compounds and flavonoids) in the leaves of V.
curassavica Jacq. from two locations in southern Brazil. Accessions were collected
from Santa Catarina (SC) and Rio Grande do Sul (RS). With regard to
macronutrients, lipids (3.2% m/m - SC and 3.37% m/m - RS) and carbohydrates
(7.67% m/m - SC) were identified in both accessions. and 7.12% m/m - RS).
Proteins and sugars could not be detected. As for micronutrients, the levels of Ca,
Fe, Mg, Mn, K and Zn were quantified in both accessions. Only Mg demonstrated a
statistically significant difference between the accessions (higher content in SC).
Regarding metals, it was possible to quantify the content of Al, As, Cd, Cu and Ni in
both accessions. There was no statistically significant difference between the
accessions. The Pb content was verified only in the RS accession and no Sn was
detected in any of the accessions. Furthermore, among the vitamins analyzed, there



were levels of folic acid (B9).Of the six phenolic compounds measured, those with
the highest values   were ferulic acid [166.63 mg/g DM (ethanolic extract - SC)] and
coumarin [60.64 mg/kg DM (ethanolic extract - SC)]. The most abundant flavonoid
was catechin measured in the aqueous extract (10.49 mg/kg DM - RS and 6.37
mg/kg DM - SC). It is concluded that regarding nutritional composition, only the Mg
content was significantly different. Secondary metabolites vary according to the
plant’s place of origin. It should be noted that studies on its food use need to be
expanded.

Keywords: Chemical composition, Nutritional composition, Cordia, erva-baleeira,
Literature review.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é uma realidade no mundo. A Organização

Mundial da Saúde, no relatório World Health Statistics 2022, aponta que a

expectativa de vida da população mundial, em 2019, era de 73,3 anos

(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2022). No mesmo ano, a expectativa de

vida da população brasileira era de 76,6 anos (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA

DA SAÚDE, 2020).

Com o envelhecimento, observa-se um aumento na frequência de doenças

crônicas não transmissíveis (DCNT), tais como as cardiovasculares e as metabólicas

(GOTTLIEB et al., 2011). Além da idade, fatores como estilo de vida, alimentação,

condições emocionais, entre outros, impactam na qualidade desse processo e

constituem um fator de risco para as DCNT (ARAUJO et al., 2019; JACONDINO et

al., 2016). Inclusive, essas foram constituídas como sete das dez principais causas

de morte no mundo, segundo as Estimativas Globais de Saúde de 2019, publicadas

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA

SAÚDE, 2020). No mesmo ano, 54,7% dos óbitos registrados no Brasil foram

causados por DCNT e 11,5% pelos agravos relacionados (BRASIL, 2021), o que

comprova a expressiva ocorrência dessas.

Levando em consideração o acima exposto, a nutrição desempenha um papel

fundamental no processo de envelhecimento, tanto na promoção da qualidade de

vida, quanto na prevenção das DCNT (BRASIL, 2008; IPUCHIMA; COSTA, 2021). O

Guia Alimentar para a População Brasileira trabalha alguns princípios e

recomendações para uma alimentação mais adequada e saudável, do ponto de vista

nutricional, de forma a auxiliar na saúde da população e em seu processo de

envelhecimento saudável (BRASIL, 2014).

A utilização de especiarias, temperos, ervas aromáticas e Plantas

Alimentícias Não Convencionais (PANC) podem ser uma alternativa para agregar

sabores e aromas aos preparos culinários. Da mesma forma, podem influenciar na

diminuição do consumo de ingredientes como sal, gordura e açúcar, os quais,

quando consumidos em excesso, corroboram para o desenvolvimento de DCNT

como hipertensão, obesidade, diabetes, dentre outras. Contribuir com o possível
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manejo não farmacológico dessas condições (BRASIL, 2014; BRASIL, 2008;

CASSIMIRO; SANTOS, 2021).

Nessa linha, o Brasil apresenta uma das maiores diversidades biológicas do

planeta, abrigando cerca de 46.097 espécies nativas de plantas. Contudo, estas

ainda são pouco conhecidas e sua utilização como alimento tem sido negligenciada

com o passar das gerações (TULER; PEIXOTO; SILVA, 2019). Kinupp propôs o

termo PANC, tendo como conceito plantas que possuem uma ou mais partes

comestíveis, espontâneas ou cultivadas, nativas ou exóticas que não estão incluídas

no cardápio cotidiano, mas que dispõem considerável fonte nutricional e funcional

para alimentação humana (KINUPP, 2007). Todavia, apesar da riqueza biológica que

essas representam, são parcas as publicações sobre estudos relacionados à análise

dos compostos e respectivos impactos nutricionais das PANC (KINUPP, 2007;

LIBERATO; TRAVASSOS; SILVA, 2019).

Diante do exposto, a Varronia curassavica Jacq. (VARRONIA, 2020),

conhecida popularmente como erva-baleeira, é uma planta aromática utilizada na

culinária brasileira por povos litorâneos de São Paulo, Rio de Janeiro e Santa

Catarina, em decorrência de seu sabor e aroma característicos aos de temperos

industrializados. Além disso, é utilizada na medicina, tendo em vista seu potencial

anti-inflamatório, cicatrizante, dentre outros conhecidos, evidenciados por pesquisas

voltadas a esta temática (ERVA-BALEEIRA, 2020; QUEIROZ et al., 2016; GILBERT;

FAVORETO, 2013; HARTWIG, RODRIGUES E OLIVEIRA JR, 2020).

No entanto, apesar de ser descrito na literatura a sua utilização em preparos

culinários por povos de regiões litorâneas do Brasil (GOMES, 2010; JACQ et al.,

2022), estudos que avaliam sua funcionalidade como alimento, na saúde humana, e

acerca de sua composição nutricional se mostram incipientes.

Neste contexto, na presente dissertação, buscou-se verificar a composição

nutricional e química da erva-baleeira (V. curassavica Jacq.) descritas na literatura

(Etapa I) e, também, em análises de folhas provenientes de duas localidades do Sul

do Brasil (Etapa II).
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 ENVELHECIMENTO HUMANO

Conforme definição da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS)

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006, p. 8) envelhecimento é:

Um processo sequencial, individual, acumulativo, irreversível, universal, não
patológico, de deterioração de um organismo maduro, próprio a todos os
membros de uma espécie, de maneira que o tempo o torne menos capaz de
fazer frente ao estresse do meio-ambiente e, portanto, aumente sua
possibilidade de morte.

Embora haja a associação entre envelhecimento e aproximação da morte, os

estudos têm sido direcionados para o processo saudável desse acontecimento, que

permite o bem-estar com o avançar da idade, por meio do desenvolvimento e

manutenção da capacidade funcional, conforme a OMS. Isso porque as alterações

físicas e funcionais progressivas impactam de forma negativa as condições de

saúde dos indivíduos (TAVARES et al., 2017).

Dados demográficos do censo brasileiro do ano de 2022 apontaram um

aumento da população com 65 anos ou mais em comparação a dados anteriores,

perfazendo 57,4% em doze anos (BRASIL, 2023). Ainda, algumas projeções

determinadas pela OMS, indicam que em 2025, o Brasil será o sexto país com maior

número de idosos no mundo, perfazendo 32 milhões (PAIVA FILHO; PRADO;

ANDRADE, 2020). Tais dados demonstram a importância no avanço dos estudos na

gerontologia. Cabe ressaltar que esta área do conhecimento é descrita em um

informe da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG), como o estudo

multidimensional do envelhecimento humano em seus aspectos biológicos,

psicológicos, sociais, etc., tendo como objetivo a explicação do processo de

envelhecimento nas suas variadas características. Esse ramo, por meio da

interdisciplinaridade, busca prevenir e intervir para garantir a qualidade de vida dos

idosos (SBGG, [202-]).

A evolução da ciência e avanços nos estudos, decorrentes do

desenvolvimento da tecnologia e urbanização, têm possibilitado maior acesso a

essas informações e o aumento da expectativa de vida (ORGANIZAÇÃO

PAN-AMEICANA DA SAÚDE, 2020). Inclusive, em 2019 o Instituto Brasileiro de
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Geografia e Estatística (IBGE), apontou um aumento na expectativa de vida dos

brasileiros, chegando a 76,6 anos (CRELLIER, 2020). Contudo, é preciso ressaltar

que o aumento da longevidade está sendo contraposto com o aumento da

incapacidade, em razão do agravo de doenças (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA

DA SAÚDE, 2020). Ademais, a pandemia da COVID-19, com seu primeiro caso

identificado no país em fevereiro de 2020, teve impacto nesta realidade (AGÊNCIA

BRASIL, 2021). Uma vez que, dados demonstram a redução na expectativa de vida

da população (CASTRO et al., 2021), levando em consideração as mais de 14

milhões de mortes estimadas (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE,

2022), em decorrência dos agravos da doença (ABURTO et al., 2022).

A Década do Envelhecimento Saudável 2021-2030, é uma iniciativa global de

dez anos de colaboração concertada, catalítica e sustentada, declarada pela

Assembleia Geral das Nações Unidas a partir de dezembro de 2020. Esta é a

principal estratégia para alcançar e apoiar ações de construção de uma sociedade

para todas as idades, baseando-se em orientações anteriores como: a Estratégia

Global sobre Envelhecimento e Saúde da OMS; o Plano de Ação Internacional sobre

Envelhecimento da ONU Madrid e as Metas de Desenvolvimento Sustentável da

Agenda da ONU para 2030 (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020;

VEGA; MORSCH, 2021).

Neste contexto, a alimentação saudável surge como uma importante

estratégia de manejo e prevenção no envelhecimento. Visto que, embora a

expectativa de vida da população brasileira venha aumentando, essa não está

necessariamente associada ao envelhecimento saudável. Pois diversos fatores

influenciam a saúde, sendo a nutrição um tópico fundamental para a promoção da

qualidade de vida durante esse acontecimento (COSTA; COSTA; FUZARO JUNIOR,

2016).

2.1.1 Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) e alimentação no processo
de envelhecimento

Com o envelhecimento, observa-se um aumento na frequência de DCNT

(BARRETO; CARREIRA; MARCON, 2015). Dentre essas, as cardiovasculares,

respiratórias e metabólicas (obesidade e diabetes mellitus) são as que mais

contribuem para a carga de morbimortalidade, o que impacta em complicações
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clínicas permanentes e piora na qualidade de vida (GOTTLIEB et al., 2011).

Condições essas que acarretam, consequentemente, na incapacidade funcional e

perda de autonomia, principalmente na população idosa (SILVA et al., 2022).

Segundo dados do Ministério da Saúde, em 2018, 39,5% dos idosos

possuíam alguma doença crônica e quase 30% duas ou mais (SOCIEDADE

BRASILEIRA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA, 2019). Ainda, estima-se que

25,1% dessa população possuem diabetes, 57,1% possuem hipertensão, 18,7% são

obesos e tais condições são responsáveis por mais de 70% das mortes do país

(BRASIL, [201-?]). Em 2020, foi apontado pela OPAS que, no Brasil, 76,3% das

pessoas idosas possuem ao menos uma doença crônica, e os indicadores de saúde

demonstram que muitas dessas não mantêm hábitos saudáveis (VEGA; MORSCH,

2021).

Além da idade, o estilo de vida (alimentação não saudável, sedentarismo

etc.) constitui um fator de risco para as DCNT (JACONDINO et al., 2016). Dessa

forma, a nutrição tem desempenhado um papel importante no processo de

envelhecimento, tanto na promoção da qualidade de vida, quanto na prevenção

dessas doenças (BRASIL, 2008; FREITAS et al., 2023). Neste contexto, o Guia

Alimentar para a População Brasileira apresenta os princípios e as recomendações

de uma alimentação adequada e saudável, sendo considerado um instrumento de

apoio às ações de educação alimentar e nutricional. Além disso, o mesmo defende o

consumo equilibrado entre micronutrientes (vitaminas e minerais), macronutrientes

(carboidrato, proteína e lipídeos) e fibras (BRASIL, 2014). O que corrobora para o

aumento da eficiência metabólica e, consequentemente, a homeostasia corporal,

diminuindo a suscetibilidade ao desenvolvimento dessas patologias (BRASIL, 2014;

DEON et al., 2015; SCHIRMER, 2018).

Acerca disso, o manejo e a prevenção, assim como o fortalecimento dos

cuidados a longo prazo, são desafios importantes durante a Década do

Envelhecimento Saudável. Ressalta-se dessa forma que, hábitos alimentares

saudáveis promovem, não apenas o retardo do envelhecimento, mas também, um

envelhecimento sadio, tendo em vista que nessa fase da vida diversas mudanças

fisiológicas e metabólicas ocorrem (BRASIL, 2010; VEGA; MORSCH, 2021).
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2.2. ESTUDO DE PLANTAS

O conhecimento sobre plantas medicinais, para muitas comunidades e grupos

étnicos, simboliza um recurso terapêutico essencial. O uso de espécies para

tratamento e cura de enfermidades é concomitante à existência humana e, ainda

hoje, são comercializadas em feiras livres, mercados populares e, também,

encontradas em jardins residenciais. Desse modo, mantém-se a prática do consumo

de fitoterápicos, tornando válidas informações terapêuticas que foram sendo

acumuladas historicamente. E, por isso, desperta o interesse de pesquisadores em

estudos envolvendo diversas áreas do conhecimento que, juntas, enriquecem os

saberes sobre a flora mundial (MACIEL et al., 2002).

A respeito das pesquisas que envolvem as plantas medicinais, sua seleção,

geralmente, baseia-se na prospecção e relatos da literatura sobre ações

antioxidantes e anti-inflamatórias, por exemplo, provenientes destes vegetais

destacando-se motivos farmacológicos, mas também, alimentares (VIZZOTO;

KROLOW; WEBER, 2010). Para o estudo, alguns fatores devem ser contemplados,

como por exemplo: conhecimento acerca da literatura sobre a planta escolhida;

origem e idade da mesma; época e local de coleta; identificação científica, por meio

de um botânico, entre outros (MACIEL et al., 2002). E, para a questão alimentar, é

importante a sua caracterização nutricional, pois muitas são utilizadas como fontes

alimentares e assim, é possível ter o conhecimento sobre os nutrientes que a

compõem (SAKURAI et al., 2016; SENAR, 2017; SOCIEDADE PORTUGUESA DE

NUTRIÇÃO, 2018). Acerca da composição química, os vegetais possuem

compostos bioativos, como os polifenóis e flavonoides, os quais em suas mais de

10.000 substâncias, são responsáveis pela atividade antioxidante e podem conferir

benefícios à saúde humana por meio da alimentação (SILVA et al., 2021;

WANKENNE, 2019). Ressalta-se que, no processo de envelhecimento humano,

acumulam-se danos oxidativos a componentes celulares, DNA, proteínas e lipídios,

o que contribui a favor da degeneração de células e da patogênese de doenças. Isso

pode ser evitado, pelo consumo de alimentos vegetais, pois estes podem

proporcionar proteção contra essas doenças causadas pelo estresse oxidativo.

(SILVA et al., 2021). Ainda, algumas plantas podem demonstrar em sua composição

nutrientes, os quais podem contribuir com a alimentação da população.
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Neste aspecto, as PANC ou Hortaliças Não Convencionais referem-se a todas

as plantas que possuem uma ou mais partes comestíveis, sendo elas espontâneas

ou cultivadas, nativas ou exóticas, que não fazem parte do cotidiano da alimentação

humana (KINUPP, 2007; CORDEIRO, 2019). O termo foi criado por Valdely Ferreira

Kinupp, em 2007, em sua tese de doutorado e, posteriormente, o acrônimo PANC foi

amplamente divulgado pela nutricionista Irany Eugênia Boff Arteche, aumentando a

notoriedade (KINUPP, 2007; PIVA, 2002).

Conforme abordado acima, as PANC estão presentes em determinadas

comunidades ou regiões onde ainda exercem influência na alimentação de

populações tradicionais. Essas plantas possuem uma alta quantidade de

fitoquímicos, um exemplo de substância bioativa, o que corrobora para a diminuição

do risco de doenças crônicas, além de apresentar alto valor nutritivo, de sais

minerais, vitaminas, carboidratos e proteínas (PASCHOAL; LOBATO; MADEIRA,

2020; LIBERATO; TRAVASSOS; SILVA, 2019; PRODUTIVA, [s. d.]). Todavia, ainda

são necessários mais estudos a respeito da identificação botânica, presença de

compostos tóxicos e antinutricionais, biodisponibilidade de nutrientes, formas de uso,

partes utilizadas, natureza química, ação terapêutica, dentre outras, de forma que

seus potenciais benefícios possam ser usufruídos com segurança (ANVISA, 2021;

SILVA, 2022).

2.2.1 Especiarias, ervas aromáticas e temperos

Nessa linha de conhecimento, o Guia Alimentar prioriza o consumo de

alimentos in natura e minimamente processados, bem como a defesa da utilização

de fontes alimentares alternativas, como as PANC. Mas também, a utilização de

especiarias, ervas aromáticas e temperos na incluídos na composição dos preparos

culinários, com o intuito de agregar sabor, mas também diminuir o uso de

ingredientes culinários (sal, gordura e açúcar) (BRASIL, 2014; BRASIL, 2010; RIO

GRANDE DO SUL, 2021).

Dessa forma, destaca-se a importância do conhecimento acerca das

definições corretas quanto a esses produtos. A Resolução e Diretoria Colegiada

(RDC) n° 276, determina que, especiarias são aqueles produtos constituídos de

partes (raízes, rizomas, bulbos, cascas, folhas, flores, frutos, sementes, talos) de

uma ou mais espécies vegetais (as quais são descritas na mesma resolução). Já
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temperos, são os produtos obtidos da mistura de especiarias e de outro(s)

ingrediente(s), fermentados ou não. E, ambos, utilizados para agregar sabor e/ou

aroma aos alimentos e também bebidas (BRASIL, 2005). Ainda, aponta-se que as

ervas aromáticas são folhas, com elevada capacidade de conferir sabor e aroma aos

alimentos (BARREIROS, 2018). Contudo, ao que se tem conhecimento, não são

definidas por RDC específica, mas pelas características que são descritas, podem

estar incluídas no grupo das especiais.

Levando em consideração o acima exposto, por mais que exista influência

para a utilização desses elementos na alimentação, ainda é raro o consumo pela

população. Uma vez que, muito do conhecimento popular antigo, foi sendo perdido

com o passar das gerações e os avanços tecnológicos. Dessa forma, nem todas as

plantas com potencial nutricional benéfico para a saúde, possuem respaldo científico

para o seu conhecimento e, também, uso.

2.3 ERVA-BALEEIRA (V. curassavica Jacq.)

2.3.1 Características gerais

A V. curassavica Jacq. é uma planta que possui partes comestíveis (folhas) e

apresenta potencial terapêutico (ERVA-BALEEIRA, 2020; GOUVEIA, SIMIONATO,

2018; LOPES, MARCOS, 2020). Suas sinonímias científicas são: Cordia verbenacea

DC., Cordia salicina DC., e Cordia curassavica (Jacq.), (VARRONIA, 2020) sendo

popularmente conhecida como: erva-baleeira, erva-preta, maria-preta,

maria-milagrosa, catinga-de-barão, caramona, mijo-de-grilo, milho-de-grilo, salicina,

cheiro-de-tempero. O nome baleeira, tem sido mais utilizado para se referir a planta,

por conta de sua origem, uma vez que nativos de Santa Catarina, que atuavam

como caçadores de baleia, utilizavam a espécie para cura de ferimentos

relacionados à atividade (ERVA-BALEEIRA, 2020; HARTWIG; RODRIGUES;

OLIVEIRA JUNIOR, 2020).

Nativa da Mata Atlântica, sendo encontrada em quase todo litoral brasileiro, a

erva-baleeira está presente, principalmente, entre São Paulo e Santa Catarina

(BRASIL, 2010). Apresenta-se como um arbusto ereto, muito ramificado, aromático,

com a extremidade dos ramos pendentes e hastes revestidas por casca fibrosa,

atingindo de 1,5 a 2,5 m de altura (BOLINA, 2015). Suas folhas demonstram aroma
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característico ao de temperos industrializados, razão pela qual é chamada, em

inglês, de “maggy plant” ou “black sage” e é considerada uma erva aromática

(BOLINA, 2015; HARTWIG; RODRIGUES; OLIVEIRA JUNIOR, 2020).

Ainda, o óleo essencial é biossintetizado e armazenado em tricomas

glandulares globulares presentes nas folhas (BOLINA, 2015). Com relação às flores,

destaca-se com coloração branca, dispostas em espiga, com florescimento e

frutificação irregulares dentro da mesma espiga. A floração ocorre durante os oito

meses mais quentes do ano, com maior intensidade durante a primavera/verão e as

flores são muito visitadas por abelhas europeias, himenópteras, moscas e

borboletas (BOLINA, 2015; BRANDÃO et al., 2015). Além disso, seus frutos, que

apresentam a coloração vermelha quando maduros, são fonte de alimento para

pássaros de várias espécies, que acabam por dispersar suas sementes (HARTWIG;

RODRIGUES; OLIVEIRA JUNIOR, 2020; BRASIL, 2010).

Com relação a sua composição química, é descrito que os princípios ativos

básicos são provenientes do óleo essencial e dos flavonóides, sendo destacado

como principais componentes do óleo essencial os compostos: α-tuyeno, α-pineno,

trans-cariofileno, tuya-2,4(10)-dieno, sabineno, β-cariofileno, α-humuleno,

allomadendreno, germacreno D, biciclogermacreno, α-muuroleno, α-cadineno,

δ-cadineno, elemol, germacreno D-4-ol, neo-5-cedranolsisterol, assim como,

artemetina,5,6´-diidroxi-3,3´,4´,6,7-pentametoxiflavona,7,4´-diidroxi-5´-carboximetóxii

soflavona e 7,4´-diidroxi-5´-metil isoflavona (ERVA-BALEEIRA, 2020; CARVALHO et

al., 2017; NIZIO et al., 2018).

Em razão de suas propriedades, a erva-baleeira é amplamente descrita como

uma alternativa terapêutica, sendo bastante utilizada na área farmacêutica.
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Figura 1 e 2 - Varronia curassavica Jacq. (Erva-baleeira)

Fonte: a autora (2024).

2.3.1.1 Potencialidades terapêuticas

Estudos demonstram que as folhas da V. curassavica Jacq. são utilizadas na

medicina popular como anti-inflamatório, analgésico e anti ulcerogênico, sob as

formas de chás, tinturas ou infusões. Inclusive, o Formulário da Farmacopéia

Brasileira (2021) descreve o uso tópico das suas folhas como anti-inflamatório em

forma de compressa ou de pomada (GILBERT; FAVORETO, 2013; ANVISA, 2021).

A propriedade medicinal da espécie se deve à presença de α-humuleno em

seu óleo essencial, substância sesquiterpênica que apresenta ação anti-inflamatória

(FERREIRA, 2012; GILBERT; FAVORETO, 2012). Medeiros et al. (2007) isolaram

este composto e o trans-cariofileno, os quais apresentam efeitos anti-inflamatórios

tópicos e sistêmicos em diferentes modelos experimentais. Já o estudo, in vitro, de

Passos et al. (2007), avaliou os efeitos anti-inflamatórios e antialérgicos do óleo e

alguns de seus compostos ativos, revelando significativas propriedades

anti-inflamatórias provenientes também desses dois compostos. Ainda, uma revisão

feita por Bristot et al. (2021) apontou o uso popular da planta para alívio de dores

reumáticas e nevralgias com ação anti-inflamatória, antiartrítica e analgésica.

Levando em consideração os estudos acerca do potencial terapêutico da

baleeira, o Laboratório Farmacêutico Aché, desenvolveu o Acheflan®, um

anti-inflamatório indicado para tratar tendinite crônica e dores miofaciais, o qual

tornou-se conhecido por ter sido o primeiro medicamento fitoterápico desenvolvido
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com tecnologia 100% nacional. O produto é apresentado nas formas farmacêuticas

de aerossol e de creme, cada uma contendo 5,0 mg do óleo essencial da planta

padronizado em 2,3-2,9% do monoterpeno α-humuleno (WOLFFENBÜTTEL, 2005;

GOMES, 2010).

Além das propriedades anti-inflamatórias, o extrato da V. curassavica Jacq.

possui, também, ação antimicrobiana, anti-alérgica, antitumoral e antiulcerogênica

(MATIAS et al., 2016; COSTA et al., 2011; GILBERT; FAVORETO, 2012;

PARISOTTO et al., 2012).

Em relação à atividade antimicrobiana do extrato da erva-baleeira, Carvalho

et al. (2004) demonstraram que o mesmo foi eficaz principalmente contra bactérias

Gram-positivas e leveduras. Hernandez et al. (2007), confirmam tal resultado, uma

vez que os extratos inibiram atividade microbiana de bactérias Gram-positivas e,

também, Gram-negativas, além de cepas fúngicas, em seu estudo. Assim como

Santos et al. (2005), que obtiveram resultados promissores para a inibição dos

microrganismos Staphylococcus epidermides, Escherichia coli e Pinho et al. (2012)

que conseguiram impedir o crescimento de Staphylococcus aureus. Tais achados

sugerem que o uso dessa espécie vegetal pode ser uma alternativa sustentável com

aplicação farmacêutica (SANTOS et al., 2005).

Quanto ao efeito antialérgico, um estudo realizado por Oliveira e

colaboradores (2011) avaliou o efeito do extrato de etanol de folhas de V.

curassavica Jacq. na liberação de histamina (estudos in vitro e in vivo), de forma

que essa inibe a secreção in vitro da substância, proporcionando também efeito

anti-alérgico (OLIVEIRA et al., 2011).

A respeito da atividade antitumoral, Parisotto e colaboradores (2012)

verificaram em estudo in vitro, a atividade de citotoxicidade pelo extrato etanólico e

supercrítico das folhas. E, por intermédio dos experimentos in vivo determinaram

que o extrato com fluído supercrítico da folha, reduziu o tamanho do tumor e

aumentou em 25% o tempo médio de vida dos animais (PARISOTTO et al., 2012) .

Ainda, é possível destacar em relação a ação antiulcerogênica, que Sertié et

al. (1991) mostraram que o extrato etanólico 70% das folhas, liofilizado a 1,24 mg/Kg

via oral em ratos, demonstrava proteção à mucosa gástrica, reduzindo em 34% o

número de lesões. Assim como Roldão et al. (2008), que em um estudo in vivo,

também demonstraram que o extrato de etanol das folhas reduziu as lesões

gástricas dos animais.
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2.3.1.2 Toxicologia

Os estudos in vivo, realizados em animais, não demonstraram níveis tóxicos

ou relatos de efeitos adversos ao uso da planta. Mas, devido à falta de estudos, o

uso em gestantes, lactantes e crianças menores de 18 anos ainda é

desaconselhado (ERVA-BALEEIRA, 2020; PREFEITURA MUNICIPAL DE

CAMPINAS, 2018; GILBERT; FAVORETO, 2012; ANVISA, 2021).

A gastrotoxicidade do extrato da folha 70%, foi analisada por intermédio da

indução de lesões em ratos Wistars machos, as quais demonstraram diminuição no

grupo que foi tratado com tal (34% de redução quando comparado ao grupo

controle) (SERTIÉ, et al., 1991). Além disso, um estudo de Sertié et. al (2005),

analisou a toxicidade fetal em ratos Wistars Hanover, machos e fêmeas foram

tratados com extrato da erva-baleeira em diferentes tipos de etapas. As fêmeas

virgens foram estudadas após serem tratadas por 45 dias por gavagem (4,0 mg/Kg

de ágar e 1,24 e 7,44 mg/Kg do extrato) antes do acasalamento e sem o tratamento,

assim como após o acasalamento com o mesmo tratamento. Ainda, foi analisada a

toxicidade fetal da prole de ratos machos tratados antes do acasalamento. Após

análise, foi verificado que nenhum dos tipos de tratamento com o extrato da erva

interferiu na formação óssea, desenvolvimento, maturidade sexual ou fertilidade da

prole.

Ainda nessa linha, Roldão et al. (2008) avaliaram os efeitos tóxicos da planta,

utilizando camundongos albinos elencados em 4 grupos. Foi administrado no grupo

controle um co-emulsificador (Tween 80® 15%) e o extrato das folhas nas

concentrações 500, 1.000, 2.000 ou 4.000 mg/Kg e foram avaliados a cada 0,5, 1, 2,

4, 24 e 48 horas. Observou-se que, em nenhuma das doses houve morte dos

animais. Com a inspeção macroscópica, não foram indicadas alterações dos órgãos

vitais nas fêmeas quando tratadas com 4.000 mg/Kg. Contudo, os machos tratados

com a mesma dosagem, em 24 e 48 horas, demonstraram perda de peso e lesões

nos olhos.

Em relação a interações medicamentosas, os estudos são incipientes para

determiná-las, mas é aconselhado que o uso da espécie, concomitante a outros

medicamentos, seja cautelosa e sempre orientada por um profissional (TIRONI,

2022; LOPES, MARCOS, 2019).
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2.3.1.3 Interação fármaco-nutriente

A utilização de fármacos tem se tornado mais recorrente. E o seu uso

concomitante a alimentos pode impactar na absorção de determinados nutrientes ou

influenciar na ação do medicamento (MARTINS et al., 2024). Acerca desse tópico,

destaca-se que nas buscas realizadas, a literatura se mostrou incipiente, uma vez

que não foram verificados estudos com tais informações.

2.3.1.4 Utilização na gastronomia

A biodiversidade alimentar brasileira tem papel importante na gastronomia,

tendo em vista a ampla variedade de espécies vegetais que podem ser utilizadas

para tal, respeitando os aspectos ecológicos dos ecossistemas de cada região do

país. A erva-baleeira é comumente utilizada na região da Praia Grande, em Arraial

do Cabo, no Rio de Janeiro, com objetivo alimentar, onde suas folhas são

consumidas (CORDEIRO, 2019; JACQ et al., 2022), assim como em Santa Catarina,

onde condimento e tempero (LOPES, MARCOS, 2020). Estudos demonstram que as

folhas da erva possuem um potencial para aliviar artrites, reumatismo, dores na

coluna, além de demonstrar características homeostáticas na forma de chá

(GILBERT; FAVORETO, 2012). O Horto Didático de Plantas Medicinais HU/CCS

(2020) indica para a infusão, 5 folhas picadas para 1 xícara de água fervente,

abafado por 15 minutos, coar e tomar 1 xícara 3x ao dia. Por sua vez, o Formulário

de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (2021) sugere para a infusão, 3g de

folhas para 150mL de água (ERVA-BALEEIRA, 2020; ANVISA, 2021).

Cordeiro (2019) realizou uma análise sensorial comparando folhas da

erva-baleeira, nas formas fresca e seca, em relação ao uso gastronômico. Dos

julgadores selecionados para o estudo, 3,4% apontaram que já fazia o uso da erva

em preparos como arroz e, também, em infusões de chás. E, 61% indicaram o uso

da planta para o preparo de carnes. Ainda, foi ressaltado um maior potencial

gastronômico da folha seca e 76% dos julgadores apontou que compraria a erva

nessa versão. Dentre os achados, a autora apresentou que existe perda do aroma

da planta em altas temperaturas (100°C e 150°C), sendo 60°C a temperatura ideal,

tendo em vista que temperaturas elevadas podem interferir nos compostos

constituintes (CORDEIRO, 2019).
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Ressalta-se que, apesar de algumas regiões utilizarem a planta como

tempero, principalmente devido ao seu aroma característico que remete a temperos

industrializados (HARTWIG; RODRIGUES; OLIVEIRA JUNIOR, 2020), como já

mencionado, a literatura ainda se mostra incipiente em relação à utilização desta

planta na alimentação, não sendo conhecida, dessa forma, sua composição

nutricional.
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3 OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL

Verificar a composição nutricional e química da erva-baleeira (V. curassavica

Jacq.) descritas na literatura e, também, em análises de folhas provenientes de duas

localidades do Sul do Brasil.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

3.2.1 Objetivos Específicos da Etapa I

Mapear a literatura acerca da composição nutricional e química da

erva-baleeira (V. curassavica Jacq.).

3.2.2 Objetivos Específicos da Etapa II

Em folhas de erva-baleeira (V. curassavica Jacq.), provenientes de duas

localidades do Sul do Brasil:

- determinar e comparar a composição nutricional (macronutrientes,

micronutrientes e metais pesados);

- determinar e comparar a composição de metabólitos secundários

(compostos fenólicos e flavonóides).
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4 MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em duas etapas, as quais serão apresentadas a

seguir.

O projeto de pesquisa foi aprovado pela Comissão Científica do Instituto de

Geriatria e Gerontologia da PUCRS, sob o código 11172 (Anexo A).

4.1 ETAPA I - REVISÃO DE ESCOPO

A revisão de escopo baseou-se na diretriz Preferred Reporting Items for

Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews

(PRISMA-ScR) (TRICCO, et al. 2018). E, seu protocolo foi registrado na Open

Science Framework (OSF) (https://osf.io/7mbdc).

4.1.1 Questões da pesquisa

Foram elencadas as seguintes questões de pesquisa:

Questões primárias

- Qual é a composição química da Varronia curassavica Jacq.?

- Qual é a composição nutricional da Varronia curassavica Jacq.?

Questão secundária

- Quais foram os efeitos biológicos/na saúde investigados nos estudos sobre

a composição química e/ou nutricional da Varronia curassavica Jacq.?

4.1.2 Critérios de Elegibilidade

Foram incluídos documentos originais, na íntegra, que descreveram de forma

quantitativa a composição química e/ou a composição nutricional das folhas de

Varronia curassavica Jacq. ou de suas sinonímias científicas (“Cordia verbenacea

https://osf.io/7mbdc
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DC.”, “Cordia verbenacea”, “Cordia salicina DC.”, “Cordia salicina”, “Cordia

curassavica (Jacq.) Roem. & Schult”, “Cordia curassavica”).

Não foram considerados limites de idioma, ano de publicação e tipo de

documento (artigos, dissertações, teses, monografias), de forma a realizar uma

busca ampla e recuperar o maior número de documentos possíveis.

Excluiu-se os documentos que: A- identificou-se duplicatas (incluindo erratas),

B- apresentaram informações previamente publicadas, C - envolviam revisões da

literatura ou resumos de eventos, D - não se tratavam de um documento na íntegra

(capítulos de livro, websites, etc), E - não apresentaram análises quantitativas dos

compostos químicos ou nutricionais, F - o objetivo principal era comparar diferentes

métodos de análise, G - não utilizaram a parte da planta desejada, H - não trataram

sobre a planta em estudo e I - não analisaram a planta na sua forma natural

(exemplo: planta submetida a tratamento).

4.1.3 Estratégia de Busca

A estratégia de busca foi realizada levando em consideração os nomes

científicos da planta em investigação, conforme mencionado: “Varronia curassavica

Jacq.” OR “Varronia curassavica” OR “Cordia verbenacea DC.” OR “Cordia

verbenacea” OR “Cordia salicina DC.” OR “Cordia salicina” OR “Cordia curassavica

(Jacq.)” OR “Cordia curassavica” optando-se, dessa forma, por uma busca ampla.

Para a elaboração da estratégia de busca foram consideradas as listas de

verificação Peer Review of Eletronic Search Strategies (PRESS) (MCGOWAN et al.,

2016) e Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses

literature search extension (PRISMA-S) (RETHLEFSEN et al., 2021).

4.1.4 Fontes de Informação

Realizou-se as buscas nas seguintes bases de dados: Medical Literature

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) via PubMed, Excerpta Medica

dataBASE (EMBASE), Cochrane Central Registry of Controlled Trials (CENTRAL),

Scopus, Web of Science (WoS) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em

Ciências da Saúde (LILACS) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).
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Em relação à literatura cinzenta, as buscas foram realizadas no Repositório

de Teses e Dissertações da Capes e no Google Scholar, no qual foram considerados

os 100 primeiros documentos recuperados e que não foram recuperados na busca

original (HADDAWAY et al. 2015; ROE et al. 2014).

4.1.5 Seleção das fontes de evidência

Os documentos recuperados nas bases de dados foram exportados para a

ferramenta Rayyan (OUZZANI et al., 2016), através da qual, inicialmente, foram

excluídos os documentos em duplicata. Em seguida, a seleção dos estudos, por

meio da leitura de título e resumo, foi realizada por dois pesquisadores (MBT e BGB)

de maneira independente, conforme os critérios de elegibilidade, para leitura na

íntegra. E, os motivos de exclusão foram registrados. Aqueles que não foram

recuperados, tentou-se contato com os autores por meio de e-mail, telefone,

Currículo Lattes para acesso e, também, solicitações com a biblioteca.

Os documentos recuperados no Repositório de Teses e Dissertações da

Capes e no Google Scholar, foram inseridos em uma planilha ExcelⓇ. O processo de

exclusão de duplicatas se deu logo em seguida e, a seleção se deu conforme

descrito acima no processo do Rayyan.

Para apresentação das informações sobre a seleção dos documentos, será

elaborado um fluxograma (PRISMA-ScR).

4.1.6 Extração de dados

Os pesquisadores envolvidos na revisão elaboraram uma planilha ExcelⓇpara

extração dos dados, contendo os seguintes dados: autor e ano, país de origem da

planta, caracterização da amostra (nome científico, origem, acessos e estação do

ano), produto da extração (óleo, extrato ou parte(s) da planta), composição química

(componentes majoritários) e composição nutricional (macronutrientes e

micronutrientes) e atividades biológicas e/ou efeitos na saúde.

Para calibrar essa planilha, os dois pesquisadores (MBT e BGB) realizaram

uma capacitação com cinco documentos. E, a necessidade ou não de ajuste da

planilha foi realizada com os demais autores.
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4.1.7 Síntese dos resultados

Agrupou-se os estudos levando em conta os tipos de análises contemplados

(composição química e/ou nutricional). E, os resultados foram apresentados de

forma narrativa em tabelas.

4.2 ETAPA II - COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL E QUÍMICA DA ERVA BALEEIRA (V.

curassavica Jacq.)

O acesso à planta foi registrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio

Genético e Conhecimentos Tradicionais Associados (SISGEN), sob o número

A1C9331.

4.2.1 Coleta dos dados

A ordem dos acontecimentos será apresentada por meio do fluxograma

abaixo (Figura 3) e, em seguida, as etapas e processos serão descritas no decorrer

do documento.

Figura 3 - Fluxograma dos acontecimentos para a coleta de dados
Fonte: a autora (2024)

Para o presente estudo, foram utilizados dois acessos:

● Acesso de Santa Catarina (SC) ⇒ coletados na praia do Silveira, em

Garopaba (28.04539°, 48.60888°);
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● Acesso do Rio Grande do Sul ⇒ coletados em Porto Alegre

(-31.132017°, -51.172157°), sendo que a muda foi obtida da mesma

região litorânea de Santa Catarina e replantada em um vaso (com um

pouco de areia do local de origem e terra).

Inicialmente foram realizadas as coletas das amostras de SC e RS, em 10 de

abril de 2023 e 11 de abril de 2023, respectivamente, para tombamento, conforme

Neto et al. (2013), apresentado abaixo. Em seguida, as exsicatas foram levadas

para preparo e tombo no Herbário do Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS

(MCT).

(A) Foram coletados três ramos, com aparência das folhas mais saudáveis,

considerando os seguintes dados no momento da coleta: data e horário; precisão da

localização; características do local e nome do coletador. Logo, as espécies foram

colocadas entre folhas de jornais dobrados e prensadas com o auxílio de uma

prensa de madeira que deu início ao processo de desidratação. Em seguida, tais

amostras foram direcionadas ao herbário, onde as mesmas foram secas;

(B) A secagem foi realizada em estufas (60°C) de resistência elétrica. E,

conforme é aconselhado, esse processo teve a verificação periódica. Além disso, foi

realizado o reaperto da prensa, para eliminar os espaços que pudessem surgir com

a diminuição do volume, o que impediu que as plantas enrugassem;

(C) Após a secagem, foi feita a montagem das exsicatas e o registro no

herbário. A montagem dos exemplares consistiu na fixação da espécie e da etiqueta,

com os dados a ele correspondentes, em uma cartolina de tamanho padronizado.

O material teve o tombamento executado no dia 19 de abril de 2023, com os

números MPUC 22778 (SC) e MPUC 11800 (RS) (Figura 4).
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4.2.2 Composição nutricional

Realizou-se em 27 e 28 de maio de 2024, em SC e no RS, respectivamente,

a coleta dos acessos (no mesmo local e arbusto das amostras tombadas) utilizados

nas análises. Para tanto, é importante destacar que as folhas escolhidas foram

aquelas com aparência mais saudável (íntegras e com coloração uniforme).

Para esta etapa, foram coletadas em torno de 25g de folhas de erva-baleeira

em cada uma das duas regiões. Destaca-se que essa quantidade (25g de amostra)

costuma ser suficiente para a execução das análises pretendidas.

Quando da coleta, as folhas foram colocadas em sacos plásticos do tipo

zip-lock, identificados com o nome do laboratório de destino e origem da amostra. E,

foram armazenadas, imediatamente, em caixa de isopor com gelo químico até

serem colocadas em um congelador, onde permaneceram até a chegada aos

laboratórios, em caixa térmica com gelo. Esses cuidados se deram com o intuito de

manter as características da planta previamente às análises.
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4.2.2.1 Lipídios ou Extrato Etéreo

Foram utilizados 3g de cada uma das amostras, transferidos para um

aparelho extrator tipo Soxhlet, onde foi adicionado éter em quantidade suficiente

para um Soxhlet e meio. As amostras foram mantidas sob aquecimento em chapa

elétrica à extração contínua por 8h (quatro a cinco gotas por segundo). Após esta

etapa, o filtro de papel foi retirado e o resíduo extraído foi levado para uma estufa a

105°C, na qual as amostras foram mantidas por cerca de uma hora. Por fim, as

amostras foram resfriadas em um dessecador até chegarem à temperatura

ambiente. O peso foi aferido e o processo de aquecimento por 30 minutos na estufa

e resfriamento se repetiu até que os pesos se demonstraram constantes

(ZENEBON; PASCUET; TIGLEA, 2008).

Cálculo utilizado para determinação de lipídeos totais:

100 𝑥 𝑁
𝑃 = 𝑙𝑖𝑝í𝑑𝑖𝑜𝑠 𝑜𝑢 𝑒𝑥𝑡𝑟𝑎𝑡𝑜 𝑒𝑡é𝑟𝑒𝑜 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑒𝑛𝑡𝑜

N = nº de gramas de lipídios

P = nº de gramas da amostra

4.2.2.2 Nitrogênio pelo Método de Kjeldahl Modificado

O teor de nitrogênio total das amostras foi determinado pelo método de

Kjeldahl, de acordo com a Association of Official Analytical Chemists – AOAC

(CUNNIFF; Associação de Químicos Analíticos Oficiais, 1995). A porcentagem de

proteínas foi calculada multiplicando-se o valor médio da porcentagem de nitrogênio

total pelo fator 6,25 em um equipamento Velp Scientifica com unidade de digestão

DK 20 (Itália).

Cálculo utilizado para determinação de proteínas totais:

𝑉 𝑥 0,14 𝑥 𝑓
𝑃 = 𝑝𝑟𝑜𝑡𝑒í𝑛𝑎𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑒𝑛𝑡𝑜

V = diferença entre o nº de mL de ácido sulfúrico 0,05 M e o nº de mL de hidróxido

de sódio 0,1 M gastos na titulação
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P = nº de g da amostra

f = fator de conversão (6,25)

4.2.2.3 Carboidratos totais

Foi realizada a determinação de carboidratos totais das amostras por meio da

diferença total de extrato seco entre proteínas, lipídeos, cinzas e água de cada

(ZENEBON; PASCUET; TIGLEA, 2008).

4.2.2.4 Açúcares redutores e açúcares totais

Para tanto a determinação de açúcares redutores, 3g de cada uma das

amostras foram transferidos para um balão volumétrico de 100 mL com o auxílio de

água. Após realizou-se a filtragem em papel de filtro seco para que o filtrado fosse

levado a um frasco Erlenmeyer de 250 mL. Seguindo, com auxílio de pipetas de 10

mL, cada uma das soluções de Fehling A e B foram adicionadas a 40 mL de água. A

solução foi aquecida até a ebulição. Foi então adicionado, à gotas, a solução da

bureta sobre a solução do balão em ebulição, agitando sempre, até que as soluções

passassem de azul a incolor (ZENEBON; PASCUET; TIGLEA, 2008).

Cálculo utilizado para determinação de açúcares redutores:

100 𝑥 𝐴 𝑥 𝑎
𝑃 𝑥 𝑉 = 𝑎çú𝑐𝑎𝑟𝑒𝑠 𝑟𝑒𝑑𝑢𝑡𝑜𝑟𝑒𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑒𝑛𝑡𝑜

A = nº de mL da solução de P g da amostra

a = nº de g de glicose correspondente a 10 mL das soluções de Fehling

P = massa da amostra em g

V = nº de mL da solução da amostra gasto na titulação

Já para a determinação de açúcares totais, a técnica foi modificada apenas

no preparo das amostras, o qual se deu com ácido clorídrico (5 mL) para

aquecimento em chapa. A solução ficou em ebulição por 3 horas para que após o

seu resfriamento, pudesse ser neutralizada com hidróxido de sódio a 40% por meio

do auxílio de um papel indicador. As etapas seguintes foram similares à metodologia
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descrita acima para determinação de açúcares redutores (ZENEBON; PASCUET;

TIGLEA, 2008).

Cálculo utilizado para determinação de açúcares totais:

100 𝑥 𝐴 𝑥 𝑎
𝑃 𝑥 𝑉 = 𝑎çú𝑐𝑎𝑟𝑒𝑠 𝑟𝑒𝑑𝑢𝑡𝑜𝑟𝑒𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑒𝑛𝑡𝑜

A= nº de mL da solução de P g da amostra

a= nº de g de glicose correspondente a 10 mL das soluções de Fehling

P= massa da amostra em g

V= nº de mL da solução da amostra gasto na titulação

4.2.2.5 Perda de umidade por dessecação

Para determinação da umidade, 3g de cada uma das amostras foram

utilizados. Iniciou-se aquecendo-as por 3 horas para depois resfriá-las em um

dessecador até a temperatura ambiente. As amostras foram pesadas e a operação

de aquecimento e resfriamento se repetiu até que os pesos observados se

tornassem constantes (ZENEBON; PASCUET; TIGLEA, 2008).

Cálculo para determinação de perda de umidade:

100 𝑥 𝑁
𝑃 = 𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑜𝑢 𝑠𝑢𝑏𝑠𝑡â𝑛𝑐𝑖𝑎𝑠 𝑣𝑜𝑙á𝑡𝑒𝑖𝑠 𝑎 105º𝐶 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑒𝑛𝑡𝑜

N = n° de gramas de umidade (perda de massa em g)

P = nº de gramas da amostra

4.2.2.6 Resíduos por incineração (cinzas)

Foi realizado um método gravimétrico por incineração em mufla, conforme

normas do Instituto Adolfo Lutz (ZENEBON; PASCUET; TIGLEA, 2008). O qual é

fundamentado na perda de peso que ocorre quando o produto é incinerado a 560ºC

e resfriado em temperatura ambiente. As amostras foram pesadas, posteriormente

e, a operação de aquecimento e resfriamento até os pesos serem observados como

constantes.
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Cálculo para determinação de cinzas:

100 𝑥 𝑁
𝑃 = 𝑐𝑖𝑛𝑧𝑎𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑒𝑛𝑡𝑜

N = nº de g de cinzas

P = nº de g da amostra

4.2.2.7 Minerais e Metais

Assim que as amostras foram colhidas, ficaram sob refrigeração e, em menos

de 24 horas após, foram levadas ao laboratório responsável, no qual ocorreu a

preparação das mesmas para a determinação de minerais e metais. Para tanto, foi

utilizado 1 g das amostras previamente desidratadas. As informações em relação

aos minerais e metais analisados, métodos de análise utilizados e o local de análise

se encontram no quadro 1.

Quadro 1. Informações em relação a análise de metais e minerais

Método de análise Local de análise

METAIS

Alumínio (Al), Arsênio

(As), Cádmio (Cd),

Chumbo (Pb), Cobalto

(Co), Cobre (Cu), Cromo

(Cr) Estanho (Sn) e

Níquel (Ni)

Espectrometria de

massas com plasma

indutivamente acoplado

em sistema ICP-MS,

modelo 7700x (Agilent

Technologies, Santa

Clara, USA)

Centro de Pesquisa de

Toxicologia e

Farmacologia (INTOX)-

PUCRS

MINERAIS

Ferro (Fe), Manganês

(Mn) e Zinco (Zn)

Espectrometria de

massas com plasma

indutivamente acoplado

em sistema ICP-MS,

modelo 7700x (Agilent

Centro de Pesquisa de

Toxicologia e

Farmacologia (INTOX)-

PUCRS
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Technologies, Santa

Clara, USA)

Potássio (K) e Sódio (Na) Fotometria de chama Laboratório de Biofísica

Celular e Inflamação-

PUCRS

Cálcio (Ca) e

Magnésio (Mg)

Espectrofotômetro

colorimétrico

Laboratório de Biofísica

Celular e Inflamação -

PUCRS

Fonte: a autora (2024)

Para performar a análise, submeteu-se em torno de 1 grama de cada

amostra, em triplicatas, à digestão ácida com solução HNO3 2% e HCl 0,5%,

mantidas a 70 °C por 12 horas. Os extratos foram centrifugados e os sobrenadantes

com diluição final de 10x e foram injetados no sistema de ICP-MS, marca Agilent,

modelo 7700x, nas seguintes condições: Potência: 1550W; Velocidade de

nebulização: 0,1 rps; Gás carreador: 1,3 L/min; Gás Switch: make-up = 0 L/min;

Energia de discriminação cinética: 5V; Fluxo da cela de colisão: 4 L/min He; Tempo

de amostragem (triplicata): 0,3 s; Profundidade da amostra: 10 mm. Todos os metais

foram quantificados utilizando-se padronização externa e as curvas de calibração

foram construídas na faixa entre 1 e 5000 mg/L.

Adicionalmente, analisou-se a presença de Potássio (K) e Sódio (Na), por

Fotometria de chama, e os íons Magnésio (Mg) e Cálcio (Ca) foram avaliados por

espectrofotometria com kits labtest, conforme instruções do fabricante.

4.2.2.8 Vitaminas

Testou-se a presença dos compostos: ácido fólico (vitamina B9), riboflavina

(vitamina B2), ácido pantotênico (vitamina B5), piridoxina (vitamina B6) e ácido

ascórbico (vitamina C) nas amostras.

A determinação destes foi realizada por meio de cromatografia líquida

acoplada a espectrometria de massas (LC-MS/MS), utilizando um cromatógrafo de
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ultra-alta performance, modelo Infinity 1290 (Agilent Technologies, Santa Clara, CA,

USA) e espectrômetro de massas do tipo triplo quadrupolo, modelo 6460 (Agilent

Technologies, Santa Clara, CA, USA).

Foi realizada a separação dos analitos em coluna cromatográfica Zorbax

Bonus-RP Rapid Resolution HT (4.6 x 50 mm, 1.8 Micron - Agilent Technologies

Santa Clara, CA, USA) e as fases móveis consistiram em (A) água ultrapura e

acetonitrila 0.1%, (B) acetonitrila e ácido fórmico 0.1%. Os analitos foram

monitorados no modo MRM para os íons m/z 175.2>87.1 para a identificação e

quantificação do Ácido ascórbico; m/z 220>90 para Ácido pantotênico; 442.3>295.2

para Ácido fólico; 170>134 para Piridoxina e m/z 377>172 para Riboflavina.

A quantificação foi realizada por padronização externa e as curvas de

calibração foram construídas na faixa entre 0,5 e 500 ng/mL. Previamente à análise,

uma alíquota de 1g de cada amostra (em triplicadas) foi pesada em balança analítica

e triturada. Adicionou-se 5 mL de FMB (ACN 0,1% ácido fórmico), homogeneizadas

em multi vórtex (1 min, 70 rpm) e agitadas em agitador orbital (25 rpm) ao abrigo da

luz, durante à noite. Alíquotas de 2 mL dos extratos foram transferidos para

microtubos, centrifugados sob refrigeração (7 min, 7500 rpm, 15ºC) e o

sobrenadante foi transferido para vials de vidro âmbar e injetados no sistema de

LC-MS/MS.

4.2.4 Metabólitos secundários

As amostras foram colocadas, inicialmente, em um papel pardo, devidamente

identificadas e levadas para uma estufa a 36ºC para a secagem, por cinco dias até a

massa se tornar constante. Em seguida, preparou-se os extratos aquosos e

etanólicos, os quais foram utilizados para a quantificação de compostos fenólicos e

flavonoides derivados da rutina e atividade antioxidante.

Amostras de 1g de massa seca (MS) foram extraídas com etanol aquoso

(80%; v/v) ou água, e posteriormente filtradas.

O teor de fenólicos totais foi analisado em espectrofotômetro, em reação

composta de 100 μL de extrato, 2,5 mL de reagente Folin-Ciocalteau e 300 µL

Na2CO3. As amostras foram incubadas a 25 °C, no escuro, por 30 min e a

absorbância foi medida a 765 nm. O ácido gálico foi utilizado como padrão

(SARTOR et al., 2013). E, o teor de flavonoides totais, derivados da quercetina, foi
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determinado pelo método colorimétrico usando a reação com 96% de etanol, 10%

de nitrato de alumínio e 1 M de acetato de potássio, medida a 415 nm. A quercetina

foi usada como padrão para a curva de calibração. O conteúdo de flavonoides foi

expresso em mg de equivalentes de quercetina por grama de matéria seca (MS)

(POIATTI; DALMAS; ASTARITA, 2009).

Os ácidos fenólicos (ácido gálico, hidroxibenzoico, vanílico, cafeico, ferúlico,

cumarico, cumarina e cinâmico) e os flavonóides (catequina, quercetina, rutina,

canferol e apigenina) foram quantificados em extratos etanólicos e aquosos por

cromatografia líquida de alta resolução (CLAE) em cromatógrafo Sikam S600 com

detector UV ajustado para a 280 nm e 258 nm, respectivamente. A análise foi

realizada com 20μL de volume injetado em uma coluna de fase reversa Hypersil

(MetaSil ODS; C18; 5 μm; 150 × 4,6 mm) ao fluxo de 0,5 mL/min e a temperatura de

25 °C para compostos fenólicos e 1 ml/min a 40 °C para flavonoides. Os compostos

fenólicos foram separados por um gradiente linear entre metanol 100% (eluente A) e

água MilliQ (Millipore, EUA) acidificada com ácido fórmico (0,5% v/v; eluente B), em

protocolo modificado de (SARTOR et al., 2013). O gradiente consistiu em 10% a 20

% de A de 0 a 10 min, passando a 80% de A até 25 min e a 100% de A até 32 min,

em um fluxo de 0,5 mL min-1. As absorbâncias foram medidas em 280 nm.

Os flavonoides foram analisados em gradiente linear entre água: ácido

fosfórico (98:2; v/v; eluente A) e acetonitrila 100 % (eluente B). O gradiente da fase

móvel consistiu em 20% a 30% de B de 0 a 30 min e 100% de B de 30 a 35 min.

Salienta-se que as áreas detectadas versus concentração foram plotadas e a

equação da reta foi determinada para cada composto padrão (R2 superior a 0,99).

Os compostos foram identificados com base no tempo de retenção de padrões

puros.

4.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados da composição nutricional e de metabólitos secundários foram

digitados em planilha ExcelⓇ.

Os valores dos macronutrientes foram apresentados como números relativos

(percentual). Já os de micronutrientes em médias (mg/g) e desvio padrão das

triplicatas. Para apresentar os resultados referentes aos metabólitos secundários,

utilizou-se mg/g de matéria seca de folha (mg/g MS de folha) como unidade e a
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média das triplicatas foram calculadas.

Para comparar a quantidade de minerais, metais e vitaminas do acesso de

SC com o do RS, foi realizado o teste t com bootstrapping, para amostras

independentes. Essas análises foram realizadas através do SPSS Inc versão 22.

Destaca-se que o nível de significância adotado foi p<0,05.
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5 RESULTADOS

Os resultados da presente dissertação serão apresentados na forma de dois

artigos, uma revisão de escopo e um artigo original.

5.1 ARTIGO 1: COMPOSIÇÃO QUÍMICA E NUTRICIONAL DA ERVA-BALEEIRA

(Varronia curassavica Jacq.): UMA REVISÃO DE ESCOPO*

*Artigo submetido ao periódico Food Reviews International (Qualis CAPES -

área Ciência dos alimentos: A1, fator de impacto 5,8) (comprovante de submissão

Anexo B).
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5.2 ARTIGO 2: ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL E DE METABÓLITOS

SECUNDÁRIOS DE ACESSOS DE VARRONIA CURASSAVICA JACQ.

(ERVA-BALEEIRA)*

*O artigo foi elaborado de acordo com as normas do periódico International

Journal of Food Science (Qualis CAPES - área Ciência dos alimentos: A4, fator de

impacto 4,0).
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Resumo

A Varronia curassavica Jacq. (erva-baleeira) apresenta propriedades medicinais conhecidas e

têm seu uso na culinária descrito, apesar de pouco estudado. A origem da planta pode impactar em

sua composição, conferindo, de acordo com diversos aspectos, diferentes características. No

presente estudo, objetivou-se determinar a composição nutricional e de metabólitos secundários de

folhas de Varronia curassavica Jacq. provenientes de duas localidades do Sul do Brasil, sendo

essas Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS). Em relação aos macronutrientes, foram

identificados em ambos os acessos, lipídeos (3,2% m/m de SC e 3,37% m/m do RS) e

carboidratos (7,67% m/m de SC e 7,12% m/m do RS). Apesar disso, não foi possível determinar

proteínas e açúcares. Em relação aos micronutrientes, o acesso proveniente do RS apresentou

teores significativamente mais elevados de Ferro (Fe) e Zinco (Zn). E, para os metais, o Alumínio

(Al) foi significativamente mais elevado, no mesmo acesso. Já para as vitaminas, das que foram

analisadas, verificou-se resultados apenas para o ácido fólico (B9), em ambos os acessos. Quanto

aos metabólitos secundários analisados, os compostos fenólicos ácido ferúlico (166,63 mg/g MS -

SC), ácido cumárico (48,6 mg/g MS - SC) e cumarina (60,64 mg/g MS - SC) apresentaram

maiores valores. Assim como o flavonoide catequina (10,49 mg/g MS - RS). Conclui-se que a

erva-baleeira apresenta ampla variedade de metabólitos secundários, conforme é largamente

estudado na literatura e, também apresenta teores de nutrientes em sua composição. Ainda, ambos

resultados variam de acordo com a origem da planta. Ressalta-se que ainda são necessários mais

estudos voltados à questão nutricional da mesma.

Palavras-chave: Análise de alimentos, Composição de alimentos, Compostos Fenólicos,
Flavonoides, Micronutrientes



113

1. Introdução

A utilização de ervas aromáticas e especiarias tem sido considerada uma alternativa

para agregar sabores e aromas aos preparos culinários e, consequentemente, auxiliar na

diminuição do uso de ingredientes como o sal, por exemplo [1,2]. Além de agregar novos

nutrientes ao cardápio alimentar do indivíduo, contribuindo para a variabilidade nutricional e

construção de hábitos saudáveis. Desta forma, o uso de ervas aromáticas pode auxiliar

positivamente em desfechos clínicos, tendo em vista tais pontos e, também, seus constituintes

bioativos [1-3].

Encontram-se no metabolismo secundário de espécies vegetais, compostos fenólicos,

constituintes essenciais às plantas que participam de funções básicas como reprodução,

crescimento e proteção [4-6]. Neste grupo, os flavonoides compõem a principal classe e são

importantes para a pigmentação e, também, proteção das plantas [7,8]. Ademais, tais

constituintes apresentam papel relevante no funcionamento adequado do organismo humano,

conferindo à saúde benefícios antibacterianos, antioxidantes e antimutagênicos [9,10].

Nesse contexto, a Varronia curassavica Jacq. é uma planta aromática, nativa da

América do Sul e Central, distribuída amplamente no Brasil, cujo nome popular mais

conhecido é erva-baleeira [11-14]. É descrito seu uso na culinária, devido ao aroma e sabor

característicos que remetem aos de temperos industrializados [15,16]. Todavia, por mais que

haja conhecimento sobre o uso dessa planta na culinária, a literatura ainda é incipiente em

relação a sua composição nutricional. Em contrapartida, possui propriedades medicinais

bastante estudadas, tendo em vista os compostos funcionais que a compõem [17-20].

Cabe destacar que, o conhecimento acerca da composição de alimentos é de suma

importância para o consumo popular, assim como para a orientação por parte de profissionais

da área da saúde [21]. Visto que, possibilitam o entendimento sobre os elementos daquele

determinado alimento. Ainda, por meio dessas pesquisas, é possível analisar o impacto que

fatores como o clima, o solo, a forma de coleta, localização da planta, entre outros fatores,

causam na sua composição [22,23].

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo determinar a composição

nutricional e química de folhas de V. curassavica Jacq. provenientes de duas localidades do

Sul do Brasil.
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2. Materiais e métodos

2.1 Material vegetal

As folhas de erva-baleeira (V. curassavica Jacq.) foram coletadas na Praia do Silveira,

Garopaba, Santa Catarina (SC) (28.04539°, 48.60888°), Brasil e na cidade de Porto Alegre,

Rio Grande do Sul (RS), Brasil (-31.132017°, -51.172157°) entre abril e maio de 2023. Um

exemplar de cada amostra foi tombado no herbário do Museu de Ciências e Tecnologia da

PUCRS sob os números 22778 e 22800, respectivamente. Ressalta-se que as folhas colhidas

no RS tiveram origem em uma planta cultivada a partir do acesso de SC.

Para a conservação dos possíveis compostos presentes nas folhas, as amostras foram

acondicionadas sob refrigeração (5 °C), quando necessário, até sua chegada aos laboratórios

onde foram realizadas as análises de macronutrientes e micronutrientes. Àquelas direcionadas

à análise de vitaminas se mantiveram congeladas (-20°C), até a análise, para evitar perda de

constituintes. Destaca-se que o estudo está registrado no Sistema Nacional de Gestão do

Patrimônio Genético e Conhecimentos Tradicionais Associados (SISGEN), sob o número

A1C9331.

2.2 Composição nutricional

2.2.1 Lipídios ou extrato etéreo

Transferiu-se 3g de cada amostra para um aparelho extrator tipo Soxhlet, onde as

amostras foram mantidas, sob aquecimento em chapa elétrica, à extração contínua por 8

horas. Após, foi retirado o papel de filtro e o resíduo extraído foi levado para uma estufa a

105 °C, onde ficou por 1 hora. Por fim, as amostras foram resfriadas em um dessecador até

atingirem a temperatura ambiente. O peso das mesmas foi aferido e foram aquecidas por 30

minutos na estufa e resfriadas até demonstrarem peso constante (no máximo 2 horas) [24].

2.2.2 Determinação de nitrogênio pelo Método de Kjeldahl Modificado

Determinou-se o teor de nitrogênio total das amostras pelo método de Kjeldahl, de

acordo com a Association of Official Analytical Chemists – AOAC [25]. A porcentagem de

proteínas foi calculada multiplicando o valor médio do percentual de nitrogênio total pelo

fator 6,25 em um equipamento Velp Scientifica com unidade de digestão DK 20 (Itália).
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2.2.3 Açúcares Redutores e Açúcares Totais

Açúcares redutores: O equivalente a 3g de cada amostra foi transferido para um balão

volumétrico de 100 mL com o auxílio de água. Em seguida realizou-se a filtragem em papel

de filtro seco e o filtrado foi levado a um frasco Erlenmeyer de 250 mL. Com auxílio de

pipetas de 10 mL, soluções de Fehling A e B foram adicionadas a 40 mL de água. A solução

foi aquecida até a ebulição. Foram adicionadas gotas da solução da bureta sobre a solução do

balão em ebulição, agitando, até que esta solução passasse de azul a incolor [24].

Açúcares totais: A técnica foi modificada para o preparo das amostras, com ácido

clorídrico com 5 mL para sofrer aquecimento em chapa. A solução ficou em ebulição por 3

horas e, após o resfriamento, foi neutralizada com hidróxido de sódio a 40% com auxílio de

papel indicador. As etapas seguintes foram similares à metodologia descrita para

determinação de açúcares redutores [24].

2.2.4 Carboidratos Totais

A determinação foi realizada por meio da diferença total de extrato seco entre

proteínas, lipídeos, cinzas e água, seguindo os métodos preconizados pelo Instituto Adolf

Lutz [24].

2.2.5 Perda por dessecação (umidade) a 105°C

Para tanto, 3g de cada amostra foram aquecidas durante 3 horas e, em seguida,

resfriadas em um dessecador até a temperatura se tornar ambiente. As mesmas foram pesadas

novamente e, retomou-se a operação de aquecimento e resfriamento até o peso se tornar

constante [24].

2.2.6 Resíduo mineral fixo (cinzas)

Foi realizado método gravimétrico por incineração em mufla, no qual a incineração

das amostras foi a 560 ºC para perda de peso e resfriado em temperatura ambiente.

Posteriormente, as amostras foram pesadas e realizou-se a operação de aquecimento e

resfriamento até que o peso se tornou constante [24].

2.2.7 Minerais e Metais
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As amostras foram testadas para a presença de Chumbo (Pb), Estanho (Sn), Cádmio

(Cd), Arsênio (As), Cobre (Cu), Níquel (Ni), Cobalto (Co), Cromo (Cr), Alumínio (Al),

Zinco (Zn) e Ferro (Fe).

Para performar a análise, cerca de 1g de cada amostra, em triplicatas, foi submetido à

digestão ácida com solução HNO3 2% e HCl 0,5%, a 70 °C por 2 horas e resfriado em

temperatura ambiente. Os extratos foram centrifugados e os sobrenadantes com diluição final

de 10x foram injetados no sistema de ICP-MS (Agilent, modelo 7700x), nas seguintes

condições: Potência: 1550W; Velocidade de nebulização: 0,1 rps; Gás carreador: 1,3 L/min;

Gás Switch: make-up = 0 L/min; Energia de discriminação cinética: 5V; Fluxo da cela de

colisão: 4 L/min He; Tempo de amostragem (triplicata): 0,3 s; Profundidade da amostra: 10

mm. Todos os metais foram quantificados utilizando-se padronização externa e as curvas de

calibração foram construídas na faixa entre 1 e 5000 mg/L.

Analisou-se também a presença de Potássio (K) e Sódio (Na), por meio de Fotometria

de chama. E dos íons Magnésio (Mg) e Cálcio (Ca) mediante a espectrofotometria, com kits

labtest, de acordo com as instruções do fabricante.

2.2.8 Vitaminas

Foram testadas as presenças de ácido fólico (vitamina B9), riboflavina (vitamina B2),

ácido pantotênico (vitamina B5), piridoxina (vitamina B6) e ácido ascórbico (vitamina C) nas

amostras.

A determinação dos compostos foi realizada por cromatografia líquida acoplada a

espectrometria de massas (LC-MS/MS), utilizando um cromatógrafo de ultra-alta

performance, modelo Infinity 1290 (Agilent Technologies, Santa Clara, CA, USA), e

espectrômetro de massas do tipo triplo quadrupolo, modelo 6460 (Agilent Technologies,

Santa Clara, CA, USA).

Realizou-se a separação dos analitos em coluna cromatográfica Zorbax Bonus-RP

Rapid Resolution HT (4.6 x 50 mm, 1.8 Micron - Agilent Technologies Santa Clara, CA,

USA) e as fases móveis consistiram em (A) água ultrapura e ACN 0.1% e (B) acetonitrila e

ácido fórmico 0.1%. Os analitos foram monitorados no modo MRM para os íons m/z

175.2>87.1 para a identificação e quantificação do Ácido ascórbico; m/z 220>90 para Ácido

pantotênico; 442.3>295.2 para Ácido fólico; 170>134 para Piridoxina e m/z 377>172 para

Riboflavina.
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A quantificação foi realizada por padronização externa e as curvas de calibração

foram construídas na faixa entre 0,5 e 500 ng/mL.

Previamente à análise, uma alíquota de 1g de cada amostra (em triplicadas) foi pesada

em balança analítica e triturada. Foram adicionados 5 mL de FMB (ACN 0,1% ácido

fórmico), homogeneizadas em multivórtex (1 min, 70 rpm) e agitadas em agitador orbital (25

rpm) ao abrigo da luz, overnight. Alíquotas de 2 mL dos extratos foram transferidos para

microtubos, centrifugados sob refrigeração (7 min, 7500 rpm, 15 ºC), e o sobrenadante

transferido para vials de vidro âmbar e injetados no sistema de LC-MS/MS.

2.3 Metabólitos secundários

2.3.1 Compostos fenólicos e flavonoides

Inicialmente, as folhas obtidas dos acessos de SC e do RS foram submetidas à

secagem em estufa a 36 ºC até a massa constante. Em seguida, foram preparados os extratos

aquosos e etanólicos, os quais foram utilizados para a quantificação de compostos fenólicos e

flavonóides, bem como para a avaliação da atividade antioxidante.

Amostras de 1g de massa seca (MS) foram extraídas com etanol aquoso (80%; v/v) ou

água, e posteriormente filtradas. O teor de fenólicos totais foi analisado em reação composta

de 100 μL de extrato, 2,5 mL de reagente Folin-Ciocalteau e 300 µL Na2CO3 [26]. O teor de

flavonoides totais, derivados da quercetina, foi determinado pelo método colorimétrico

usando a reação de nitrato de alumínio, conforme Poiatti et al. 2009 [27].

Os ácidos fenólicos (ácido vanílico, cafeico, ferúlico, cumárico e cinâmico, além da

cumarina e do hidroxibenzóico) e os flavonóides (catequina, quercetina, rutina, canferol e

apigenina) foram quantificados em extratos etanólicos e aquosos por cromatografia líquida de

alta resolução (CLAE) em cromatógrafo Sikam S600 com detector UV ajustado para a 280

nm e 258 nm, respectivamente. A análise foi realizada com 20 μL de volume injetado em

uma coluna de fase reversa Hypersil (MetaSil ODS; C18; 5 μm; 150 × 4,6 mm) ao fluxo de

0,5 mL/min e a temperatura de 25 °C para compostos fenólicos e 1 ml/min a 40 °C para

flavonoides. Os compostos fenólicos foram separados por um gradiente linear entre metanol

100% (eluente A) e água MilliQ (Millipore, EUA) acidificada com ácido fórmico (0,5% v/v;

eluente B), em protocolo modificado de (Sartor et al. 2013). O gradiente consistiu em 10% a

20 % de A de 0 a 10 min, passando a 80% de A até 25 min e a 100% de A até 32 min, em um
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fluxo de 0,5 mL min-1.

Os flavonoides foram analisados em gradiente linear entre água: ácido fosfórico

(98:2; v/v; eluente A) e acetonitrila 100 % (eluente B). O gradiente da fase móvel consistiu

em 20% a 30% de B de 0 a 30 min e 100% de B de 30 a 35 min. Salienta-se que as áreas

detectadas versus concentração foram plotadas e a equação da reta foi determinada para cada

composto padrão (r2 superior a 0,99). Os compostos foram identificados com base no tempo

de retenção de padrões puros.

2.4 Análise estatística

Os dados da composição nutricional e de metabólitos secundários foram digitados em

planilha ExcelⓇ.

Os valores dos macronutrientes foram apresentados em percentual. Os de

micronutrientes em mg/g, com média e desvio padrão das triplicatas. E os dos metabólitos

secundários em mg/g de matéria seca de folha (mg/g MS de folha).

Para comparar a quantidade de minerais, metais e vitaminas do acesso de SC com o

do RS, foi realizado o teste t com bootstrapping, para amostras independentes. Essas análises

foram realizadas através do SPSS Inc versão 22.

O nível de significância adotado foi p<0,05.

3. Resultados

3.1 Composição nutricional

A Tabela 1 contém os resultados referentes às análises de macronutrientes das folhas

de erva-baleeira provenientes dos dois locais de coleta. Destaca-se que ambos os acessos

possuem lipídios e carboidratos. Ressalta-se que não pode-se determinar teores para açúcares

e proteínas.

Tabela 1. Concentração (% m/m) de macronutrientes nas populações de V. curassavica Jacq.

Nutrientes SC RS

Açúcares ND ND

Carboidratos 7,67 7,12

Lipídeos 3,20 3,37
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Proteínas ND ND

SC= Santa Catarina; RS= Rio Grande do Sul; ND= Não detectado;

Também pode-se verificar os teores de umidade sendo 76,61% em SC e 70,81% no

RS e, de cinzas, com 96,97% no acesso de SC e 97,06% no do RS.

Em relação aos micronutrientes e metais, os valores obtidos são apresentados na

Tabela 2. O acesso advindo do RS apresentou teores significativamente mais elevados dos

minerais Ferro (Fe) e Zinco (Zn). No que tange ao teor dos metais, o Alumínio (Al) foi

significativamente mais elevado, no mesmo acesso. Já em relação às vitaminas, verificou-se

resultados apenas para o ácido fólico (vitamina B9), dentre as analisadas, em ambos os

acessos, entretanto os teores não demonstraram diferenças significativas.

Tabela 2. Teor de micronutrientes e metais pesados (mg/kg) nos acessos de V. curassavica

Jacq.

Minerais SC RS p

Cálcio (Ca) 7.523,70±3.477,53 6.637,07±2.694,26 0,431

Ferro (Fe) 2,81±4,04 54,82±24,77 0,004

Magnésio (Mg) 3.190,14±1.451,06 945,48±410,80 0,102

Manganês (Mn) 6,13±8,27 12,51±5,72 0,228

Potássio (K) 2.504,19±4.130,58 6.941±3.660,55 0,814

Zinco (Zn) 0,28±0,34 43,37±43,64 0,001

Metais SC RS p

Alumínio (Al) 1,37±1,58 31,38±14,23 0,004

Arsênio (As) 0,26±0,38 1,12±0,39 0,826

Cádmio (Cd) 0,04±0,05 0,14±0,05 0,597

Chumbo (Pb) 0,01±0,33 ND 0,199

Cobre (Cu) 0,43±0,53 3,27±1,46 0,151

Cromo (Cr) ND ND -

Estanho (Sn) ND ND -

Níquel (Ni) 0,03±0,37 0,16±0,06 0,230

Vitaminas SC RS p

Ácido ascórbico (C) ND ND -

Ácido fólico (B9) 177,74±41,63 221,05±41,72 0,832

Ácido pantotênico (B5) ND ND -
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Piridoxina (B6) ND ND -

Riboflavina (B2) ND ND -

SC= Santa Catarina; RS= Rio Grande do Sul; ±= Média e desvio padrão; p= Teste t com
Bootstraping para amostras independentes.

3.2 Metabólitos secundários

O teor de compostos fenólicos e flavonóides totais nos acessos de RS e de SC pode

ser visualizado na Figura 1.

A quantificação dos compostos fenólicos está apresentada na Tabela 3. Foram

detectados seis compostos nos extratos aquosos (EA) e etanólicos (ETOH) dos acessos

verificados. Destes, os constituintes encontrados em maior quantidade foram ácidos ferúlico,

ácido cumárico e a cumarina. Com destaque, o ácido ferúlico esteve em maior concentração

no ETOH SC, em comparação aos demais compostos. Por outro lado, o composto encontrado

em menor concentração foi o ácido vanílico no EA obtido de plantas do RS.

Cabe destacar que, o ácido cinâmico foi verificado apenas no EA de plantas de SC,

enquanto o ácido cafeico e o ácido ferúlico não foram detectados neste extrato. O ácido

gálico e o hidroxibenzoico não estavam presentes na amostra.
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Tabela 3. Quantificação de compostos fenólicos (mg/g MS de folha) nos acessos de V.
curassavica Jacq.

Composto EA SC EA RS ETOH SC ETOH RS

Ácido vanílico 3,10 1,93 ND ND

Ácido cafeico ND 4,37 4,00 34,23

Ácido ferúlico ND 16,62 166,63 27,65

Ácido cumárico 48,60 8,56 8,99 17,54

Ácido cinâmico 62,00 ND ND ND

Cumarina 60,64 ND ND 16,21

EA= Extrato aquoso; ETOH= Extrato etanólico; SC= Santa Catarina; RS= Rio Grande do Sul;
ND= Não detectado; MS = massa seca.

Em relação a quantificação de flavonoides, o maior valor encontrado foi para a

catequina, perfazendo uma diferença de 9,18% entre os extratos EA e ETOH do RS. E 4,43%

entre os extratos para as amostras de SC. O canferol não pode ser verificado no extrato

ETOH, em ambas as amostras, e a apigenina foi observada apenas no EA, na amostra do RS.

Os resultados estão apresentados na Tabela 4.

Tabela 4. Quantificação de flavonoides (mg/g MS de folha) nos acessos de V. curassavica
Jacq.

Composto EA SC EA RS ETOH SC ETOH RS

Catequina 6,37 10,49 1,94 1,31

Rutina 1,09 0,03 0,79 0,11

Quercetina 2,01 1,25 0,66 0,61

Canferol 0,70 0,75 ND ND

Apigenina ND 0,01 ND ND

EA= Extrato aquoso; ETOH= Extrato etanólico; SC = Santa Catarina; RS = Rio Grande do Sul;
ND= Não detectado; MS = massa seca.

4. Discussão

A erva-baleeira é conhecida popularmente por suas propriedades farmacológicas e

pesquisas a respeito de tais se tornaram crescentes nos últimos anos. Além disso, a mesma é

conhecida por seu aroma e sabor característicos aos de temperos culinários industrializados
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[28,29]. Apesar disso, a literatura não é vasta em relação ao seu uso na culinária, bem como no

que tange a composição nutricional, uma vez que a maioria dos estudos abordam sobre sua

composição química. Desse modo, no presente estudo verificou-se a presença de

macronutrientes e micronutrientes nas folhas de erva-baleeira, optando por analisar folhas de

duas localidades diferentes. Isso porque as condições climáticas e formação do habitat podem

influenciar na composição de plantas [22-23].

Em relação a umidade, o acesso de SC apresentou 5,8% a mais que o do RS. Para as

cinzas, que se referem à queima total do material orgânico contido na amostra e a quantificação

do material restante que não foi consumido pela combustão, apresentou 0,09% a mais no acesso

do RS.

Acerca da composição nutricional, levando em conta os macronutrientes, tanto os acessos

de SC como os do RS apresentaram teores de lipídeos e carboidratos. Em contrapartida, em

nossas buscas na literatura, não foram verificados resultados sobre tais nutrientes nessa planta.

No que diz respeito às proteínas, estimadas indiretamente pela determinação de nitrogênio, não

foi possível obter resultados para ambas as amostras. Por outro lado, Schroeder et al. (2017) [30]

quantificaram este nutriente nas folhas de erva-baleeira, apresentando de 1,44 a 1,60%, de

acordo com a estação do ano, nas folhas de erva-baleeira.

Em relação aos minerais, ambos os acessos demonstraram em sua composição Zn, Fe,

Mn, Mg, Ca e K. Houve diferença significativa nos valores de Fe e Zn, entre as amostras

analisadas.

Na literatura, três autores apresentaram resultados semelhantes para os elementos,

perfazendo valores diferentes dos encontrados. Mota (2019) [31], verificaram valores para K

(15,215 g/Kg-1) e Ca (34,23 g/Kg1). Já no estudo de Saiki e Sertié (1989) [32], pode-se notar a

presença de Ca (0,84%), Fe (175 ppm), K (4,6%), Mg (4.107 ppm), Mn (19,5 ppm) e Zn (63

ppm) como minerais presentes nas folhas da erva-baleeira. Por fim, Schroeder et al (2017) [30]

determinaram valores para K (2,65 e 6,24%) Mn (11 a 28,50 ppm), Fe (49 a 56 ppm), Zn (15,87

a 43,68 ppm) e Mn (11,42 a 28,50 ppm), nas diferentes estações do ano. Ainda, cabe destacar

que tais autores identificaram em seus resultados valores para Fósforo (P) e Sódio (Na), porém,

no presente estudo não foi possível a determinação.

Já para os metais, Sn não apresentou valores nas análises realizadas, o que se confirmou com

os resultados da literatura que também não apresentaram tal elemento [30-32]. Também não foram

verificados valores para Co e Cr. O único metal que foi determinado apenas no acesso do RS foi

Pb. Para os demais elementos, apenas Ca e Mg apresentaram valores elevados no acesso de SC,

sendo os demais no acesso do RS.
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No que se refere às vitaminas, em nossas buscas não foram verificados resultados na literatura

para tais na erva-baleeira. Em nossa investigação, das cinco que foram analisadas, apenas o ácido

fólico foi encontrado na composição da planta. Cabe ressaltar que tais análises apresentam certa

dificuldade, tendo em vista pontos como a oxidação dos padrões das vitaminas utilizados, quando

expostos ao ambiente, por exemplo. Ainda, embora a cromatografia acoplada a espectrofotometria

de massas seja um método de extrema sensibilidade aplicado à identificação de compostos

nutricionais, estudos com esta aplicação em espécimes de erva-baleeira ainda são escassos.

Em relação aos componentes químicos, houve variações entre os acessos analisados e os

respectivos extratos. Tal situação pode ser explicada pela localidade de cada amostra, com

detalhes para as características do solo, o ambiente em que a mesma se encontrava, o clima da

região, entre outros fatores. Ainda, a polaridade do solvente usado para a extração das moléculas,

resulta em diferenças no perfil dos compostos extraídos. Isso explica as diferenças nos resultados

entre os extratos EA e ETOH.

Destaca-se que, o ácido ferúlico, no extrato ETOH de SC, foi detectado em maior

concentração quando comparado aos demais extratos. Este ponto pode estar relacionado com o

momento que a planta se encontrava naquele ambiente. Na síntese dos ácidos fenólicos os

aminoácidos fenilalanina e tirosina são utilizados como substratos e através da atividade das

enzimas fenilalanina amônia liase e tirosina amônia liase, são convertidos em ácido

trans-cinâmico. A partir desse composto, as vias de síntese se estabelecem, podendo formar o

ácido benzóico e seus derivativos (ácidos gálico, vanílico e hidroxibenzoico), e ácido cafeico e

seus derivativos, incluindo o ácido ferúlico. Sendo um composto inicial na biossíntese dos

fenilpropanóides, poderíamos esperar que o ácido cinâmico estivesse em concentrações menores

nos extratos avaliados, embora os fatores bióticos e abióticos, como o estágio de desenvolvimento

da planta ou os estresses aos quais estava submetida, possam ser responsáveis por variações na

composição de compostos fenólicos.

Alguns estudos também analisaram o teor de compostos em diferentes extratos da

erva-baleeira. Mota 2019 [31], realizaram a análise em plantas de dez localidades diferentes do

Brasil e reportaram a presença de ácido clorogênico (3,30 µg/mL), rutina (27,95 ug/mL),

quercetina (0,79 ug/mL), luteolina (1,01 ug/mL) e ácido gálico (3,40 ug/mL). Matias et al. 2013

[33] relataram a presença de 1,14% de ácido gálico, 1,59% de ácido clorogênico, 3,85% de ácido

cafeico, 1,43% de glicosídeo fenol, 0,38% de rutina e 1,09% de quercetina, no extrato metanólico

obtidos de folhas de plantas provenientes do Ceará. Além disso, Matias et al. 2016 [34]

demonstraram que a extração de folhas da mesma localidade com a fração acetato de etila do

extrato metanol resultou na composição de 2,68% de ácido gálico, 10,05% de ácido clorogênico,

6,12% de ácido cafeico, 7,49% de glicosídeo fenol, 1,09% de rutina e 5,53% de quercetina. Numa
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análise mais generalizada, Santi et al. (2014) [35] determinaram teores de fenóis e flavonoides

totais, perfazendo 311,40 mgEAG.g-1 e 60,61 mgEQ.g-1, respectivamente, no extrato. É importante

retomar que o local onde a planta se encontra e demais características do mesmo, influenciam na

composição da planta, conforme mencionado anteriormente.

5. Conclusões

A erva-baleeira possui constituintes químicos, como metabólitos secundários, já estudados

e apresentados na literatura e nutrientes em sua composição. Pode-se verificar que o local de

origem da planta interfere nos resultados das análises, tendo em vista características do ambiente

que refletem na sua composição. Salienta-se que é importante o seguimento de estudos acerca da

temática nutricional para essa planta.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao término desta dissertação, alguns pontos merecem destaque.

A aproximação com a planta em questão deste estudo, Varronia curassavica

Jacq. (erva baleeira), se deu por meio da escrita de um capítulo do livro

“ESPECIARIAS E ERVAS AROMÁTICAS: UM ELO ENTRE SABOR, AROMA, COR

E SAÚDE” (obra no prelo). No decorrer da elaboração puderam ser percebidas

lacunas existentes na literatura acerca desta planta. Principalmente, em vista do seu

uso na culinária e de sua composição e propriedades nutricionais. A partir disso,

teve-se a motivação de verificar a composição nutricional, por meio de análises em

laboratório, de modo a contribuir com o incremento do conhecimento.

Cabe ressaltar que, o entendimento sobre o alimento é de extrema

importância para o profissional da área da saúde orientar o seu uso. Além disso, o

emprego de ervas aromáticas contribuem para uma alimentação mais saudável, a

qual está diretamente relacionada com o processo de envelhecimento com saúde.

Ademais, notou-se algumas diferenças em uma muda da erva-baleeira

proveniente de SC, replantada em solo gaúcho. As folhas da mesma apresentavam

coloração mais escura e tamanho maior, sendo diferentes das originárias de SC. A

partir disso, surgiu o interesse em analisá-la, também, de forma a verificar possíveis

diferenças em sua composição, promovidas por características do local como o solo

e o clima, por exemplo.

A busca de informações sobre a composição química e/ou nutricional já

existentes sobre a Varronia curassavica Jacq. também se fez importante, até para

subsidiar a discussão do estudo original. Para tanto, optou-se por realizar uma

revisão de escopo, uma vez que tinha-se verificado poucos documentos sobre a

composição nutricional. Nesta revisão, notou-se, de fato, que a literatura é vasta em

relação à composição de metabólitos secundários e demais constituintes químicos e

comprovou-se a existência de poucos documentos sobre a composição nutricional

(n=3), corroborando a escolha do tipo de revisão. Cabe destacar que estes estudos

analisaram minerais e metais, sendo dois deles realizados com as folhas e um com

extrato de erva-baleeira. Ainda, os dois estudos que utilizaram as folhas, analisaram

o teor de nitrogênio da planta. Ressalta-se que não foram identificados estudos que

analisaram o teor de vitaminas.
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O apoio de parceiros de outras áreas do conhecimento foi de suma

importância ao longo de todo o processo e permitiu que o presente trabalho

apresentasse a qualidade pretendida. Foram promovidas discussões ao longo de

todo o estudo, para a construção dos métodos que seriam utilizados para as

análises, forma de coleta e, posteriormente, os resultados elencados, entre outros

aspectos.

Por fim, salienta-se que, no decorrer do curso de mestrado, foram realizadas

atividades técnico-científicas e elaboradas produções, as quais são apresentadas

no Apêndice A.
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7 CONCLUSÕES

Na etapa I da pesquisa (revisão de escopo), observou-se que:

(a) dos 57 documentos incluídos, 54 tratavam sobre a composição química

da erva-baleeira, dois sobre a composição nutricional e um sobre as duas

composições no mesmo estudo;

(b) os principais constituintes químicos encontrados nos estudos foram o

α-pineno, cariofileno e humuleno;

(c) a principal forma de extração utilizada nas análises dos estudos foi o óleo;

(d) os estudos que analisaram composição nutricional, focaram na análise de

minerais e metais, sendo tais nutrientes verificados nos três estudos dessa área que

foram incluídos; Ainda, dois destes estudos verificaram teor de nitrogênio;

Na etapa II da pesquisa (artigo original), observou-se:

(a) que há presença de lipídeos e carboidratos nos acessos do RS e de SC;

mas não foi possível determinar proteínas e açúcares neste estudo;

(b) quanto aos minerais, a presença de Ca, Fe, Mg, Mn, K e Zn nos acessos

de SC e RS; que apenas Mg demonstrou diferença estatisticamente significativa

entre os acessos (teor maior no acesso advindo de SC);

(c) em relação aos metais, que foi possível quantificar o teor de Al, As, Cd,

Cu e Ni em ambos os acessos; que não houve diferença estatisticamente

significativa entre os acessos; que não foi detectado o metal Sn em nenhum dos

acessos; que o teor de Pb foi verificado apenas no acesso do RS;

(d) quanto às cinco vitaminas analisadas, foi possível quantificar apenas o

teor de ácido fólico (B9);

(e) em relação aos metabólitos secundários, variações nos valores entre os

acessos e o tipo de extrato utilizado.
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Cabedelo/Brasil (online);
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❖ II Workshop Rayyan: sistema para gestão e seleção de referências para

revisões sistemáticas, integrativas e de escopo. São Paulo/Brasil (online);

❖ Jornada dos formandos do curso de Nutrição da PUCRS - 07/11/2022. Porto

Alegre/Brasil;

❖ 28ª Jornada de Nutrição do Hospital de Clínicas de Porto Alegre - 04/05/2023

a 05/05/2023. Porto Alegre/Brasil;

❖ II Jornada de Nutrição do Hospital São Lucas da PUCRS - 01/09/2023. Porto

Alegre/Brasil;

❖ I Simpósio Internacional do Instituto Interdisciplinar de Educação, Ciência e

Saúde - IIECS -24/05/2023 a 27/05/2023 - Fortaleza/Brasil (online);

❖ XIX Simpósio Internacional de Geriatria e Gerontologia e VI Simpósio da

REPRINTE - 28/09/2023 a 30/09/2023 - Porto Alegre/Brasil.

Atividades extras realizadas

❖ Participação como avaliadora no Espaço Jovem Cientista do Museu de

Ciências e Tecnologia da PUCRS, OUT/2022, Porto Alegre/Brasil;

❖ Participação como avaliadora na 14ª PIOTEC - Mostra de Projetos de

Tecnologias e Ciências do Colégio Marista Pio XII, SET/2022, Novo

Hamburgo/Brasil;

❖ Participação como avaliadora no Espaço Jovem Cientista do Museu de

Ciências e Tecnologia da PUCRS, OUT/2023, Porto Alegre/Brasil.
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ANEXO B - COMPROVANTE DE SUBMISSÃO DO ARTIGO 1




